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Posso contar contigo?1 

TendoTendo bem presente a ideia de que somos uma 
carta enviada por Deus, a pergunta “Posso 
contar contigo?” mantém-se bem firme 
perante cada um de nós. No nosso ouvido 
retine com toda a força a bela expressão 
“Deus (ch)ama-te”… E com ela, a eterna 
dúvida: Senhor, que queres que eu faça? 
PerantePerante esta inquirição vem-me à memória as 
palavras de disponibilidade tão belamente 
formuladas por S. João Crisóstomo: “Senhor, 
seja feita a Tua vontade; não o que quer 
este ou aquele, mas o que Tu queres que eu 
faça… Se Ele quer que eu permaneça aqui, 
fico-lhe agradecido; se me chama para 
qualquerqualquer outro lado, sempre lhe darei 
graças”. (cf. Ofício de Leitura)
Num tempo em que se fala de crise na Igreja, 
onde o Papa nos mostra… ou nos dá a conhecer 
um Deus de Amor e, em que alguns bispos 
lançam mesmo o desafio de (re)começar-se de 
novo a partir de Cristo, (re)descobrindo-se 
a beleza e a alegria da Fé, a Igreja deve 
reflectir hoje sobre a sua vocação na ou em 
comunidade.comunidade. Uma questão oportuna perante o 
desafio pastoral do bispo de Viseu, no Ano 
Pastoral 2006-2007: “A minha vocação é o meu 
caminho para ser feliz”.
Todos juntos, num espaço comum, neste tempo 
comum, na tentativa de “ler” bem as cartas 
enviadas por Deus… Pois é urgente perceber 
qual é o nosso lugar neste ambiente contur-
bado, ou não fosse o Homem um ser social! 
Aliás, se queremos (re)começar a partir de 
Cristo é proveitoso que se compreenda a 
ideia de comunhão ou vida em comunidade… ideia de comunhão ou vida em comunidade… 
Assim e, partindo das palavras de Fernando 
Pessoa – “Deus quer; o Homem sonha; a obra 
nasce” – podem seguir-se as seguintes per-
guntas lógicas: 1) O que é que Deus quer? 2) 
O que é que o Homem sonha? 3) Que condições 
são precisas preencher para que a obra 
nasça?
Face às duas primeiras perguntas, as respos-
tas às mesmas culminam num único sentimento: 
Felicidade. Deus quer que eu seja feliz e eu 
sonho em ser feliz… Já a última questão 
exige-nos uma reflexão maior… ou não! 
É certo que cada um de nós tenta ser pior 
que o diabo e melhor que os anjos. Mas a 
obra nasce lá onde aparecem Homens que 
saibam sonhar a partir do querer de Deus: 
viver no Amor… ou não fosse Deus Amor. E a 
Igreja ou comunidade viva nasce deste 
anseio… Pois a Igreja é o Povo que o Senhor 
escolheu.escolheu. Ela é, depois da criação, a prin-
cipal concretização da fecundidade do Amor 
divino, a expressão do carácter expansivo do 
Amor que, plenitude da Vida, comunica a 
Vida. Ela aparece como família, à imagem da 

Família divina, onde reconhecemos a Deus como 
Pai, nos identificamos com o Filho, dinamizados 
pela mesma força criadora do Amor divino, que é 
o Espírito Santo. A Igreja é obra do Espírito, 
revelação permanente da força transformadora do 
Amor. A sua origem é o Amor, a sua lei é o manda-
mento novo do Amor, o termo para que caminha é 
aa plenitude do Amor. (cf. José Policarpo – 
cardeal patriarca de Lisboa)
O desafio que é colocado ao Homem é, então, o de 
ser capaz de se aproximar do outro, passando do 
tu e do eu para o nós! E porque eu sou tu para 
ti, quer queiramos quer não, gostemos ou não, 
estamos feitos para o outro… Para nos vermos 
temos que olhar o outro... Em cada um de nós, 
espelha-se o rosto do outro. Também nós, somos 
o o outro. Todos iguais, todos diferentes, todos 
separados, todos inseparáveis. Não há vida sem 
os outros. Quem se gosta só a si, automutila-se, 
entra em derrapagem de empobrecimento, perde a 
riqueza do conforto, embota os sentimentos, seca 
a fonte indispensável da relação pessoal. E 
quando assim é, o tempo apaga os gestos que de 
sisi nasceram já mortos. (cf. António Marcelino – 
bispo emérito de Aveiro)
Deus escolheu a forma de se comunicar através da 
comunidade: «Pois onde estiverem dois ou três 
reunidos em meu nome, Eu estou no meio deles». 
(cf. Mt. 18, 20) Aí encontramos a nossa primeira 
vocação! Mas esta, não pode ser vista como um 
“acrescento” ao ser e ao como ser pessoa. Não é 
correcto dizer que se “encontra” a vocação ou 
queque se “tem” vocação… A vocação realiza-se, 
vivendo-se o jeito de ser e a natureza social do 
ser… Vive-se num permanente diálogo, com Deus, 
com os outros e a partir de si mesmo, indepen-
dentemente da concepção crente ou mesmo cristã 
da Vida, enquanto entendida num projecto de 
criação… Vive-se num diálogo que é, em primeiro 
lugar, interior e na própria pessoa que, em si 
mesma, é chamada a ultrapassar, cada momento, as 
tentações do não viver, do não viver assim, do 
não viver tanto, do não viver com… (cf. Ilídio 
Leandro, bispo de Viseu)
“Benditos aqueles que colaboraram na construção 
do edifício mais alto do Mundo: o Homem!” Mas o 
Homem em comunidade… Porque a comunicação entre 
esse Homem não é apenas e somente uma troca de 
informação mas sim, um tornar em comum… Embar-
camos todos na mesma aventura com Cristo, 
sentindo-nos acolhidos e protegidos na comuni-
dade do povo santo de Deus, a Igreja do Amor. 
Não saborearemos a beleza da Fé sem a espiritu-
alidade da comunhão entre nós. Queremos ser 
Igreja, comunidade cada vez mais acolhedora, 
onde nos sintamos atraídos e reconciliados no 
Amor, partilhando os diversos dons e os bens, 
vivendo unidos na simplicidade e verdade e pro
curando caminhar juntos, segundo o provérbio 
africano:”se queres chegar depressa corre soz-

1 Este texto resulta da reflexão feita por Abel Magalhães 
no Encontro Diocesano dos Catequistas de Viseu – 2007.
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